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Resumo 
O estudo correlacionou os achados mamográficos, clínicos e histopatológicos de 160 mulheres, com 50 a 

70 anos de idade, diagnosticadas com câncer mamário. Contribuindo assim com o maior conhecimento 

destas configurações, visando reduzir os diagnósticos falso-negativos. 
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Introdução 

O câncer mamário representa a principal causa 
de morte por câncer entre as mulheres no mundo. 
A mamografia é considerada um exame de alta 
eficiência possibilitando a identificação dos 
primeiros sinais de malignidade e por isso o 
exame é adotado no rastreamento do câncer 
mamário. Devido às diversas apresentações 
mamográficas desta neoplasia é fundamental o 
adequado conhecimento destas configurações, 
reduzindo os diagnósticos falso-negativos e 
detectando de forma precoce estas lesões.  
O objetivo do presente estudo foi correlacionar os 
achados mamográficos, clínicos e 
histopatológicos de mulheres na faixa etária entre 
cinquenta e setenta anos de idade que tiveram 
diagnóstico de câncer mamário entre 1998 e 
2013. 

Resultados e Discussão 

Trata-se de um estudo de corte transversal e 
retrospectivo, em que foram analisados os 
prontuários e as mamografias de 160 pacientes, 
constituindo um tamanho amostral suficiente para 
a análise estatística dessa pesquisa, segundo o 
método de Nisen e Schwertman. As variáveis 
foram analisadas por meio da estatística 
descritiva e comparativa. 
Entre as 160 pacientes, 50,5% apresentaram 
mamas lipossubstituídas e a média de idade 
encontrada foi de 61 anos. No total de exames 
analisados, 80,5% apresentaram nódulo de forma 
irregular e margens espiculadas e 15% 
evidenciaram grupamento de microcalcificações 
pleomórficas. Em relação ao tipo histológico, 81,3 
% apresentaram carcinoma ductal invasivo e 10, 
6 % carcinoma ductal in situ. Entre as pacientes 
com CDI, 86,9 % apresentaram nódulo como 
principal achado mamográfico sendo a maioria 

sintomática e entre aquelas com CDIS, 64,7 % 
tiveram apresentação mamográfica de 
microcalcificações, sendo a maioria 
assintomática. O presente trabalho evidenciou 
que houve uma prevalência de mulheres 
sintomáticas, com apresentação mamográfica de 
nódulos espiculados e tipo histológico de CDI. Já 
nas demais pacientes com lesões detectadas no 
exame de rastreamento, predominaram as 
microcalcificações pleomórficas, como o principal 
achado do CDIS. 

Conclusões 

Constatamos que a mamografia diagnóstica foi a 
principal forma de detecção do câncer mamário, 
podendo representar a falta de acesso destas 
mulheres aos exames de rastreamento ou à não 
detecção precoce das lesões malignas, revelando 
a necessidade de melhorar as ações de controle 
e os protocolos de atendimento destas pacientes. 
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